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A expulsão das empresas estran­
geiras que operam ha algumas déca­
das na comercialização de derivados 
de petróleo, aprovada pela Comissão 
de Slstematizaçao da Assembléia 

• Nacional Constituinte, não interessa 
ao País. Na verdade, nunca interes-

; sou. E Isso, por dois motivos: primel-
- ro, porque será necessário extrair da 
. poupança nacional (ou buscar em­
préstimos caros no Exterior) recur-

' sos estimados em um bilhão de dóla-
• res para a aquisição dos bens das 
; quatro empresas que seriam atingi-
• das. Segundo, porque a ampliação 
' do grau de nacionalização em qual-
' quer setor de atividade econômica, 
'. principalmente quando não dlreta-
- mente ligado a segurança nacional, 
• apenas afastará ainda mais os relu-
• tantes Investidores externos, que Já 
. vêem o Brasil com desconfiança 
v mas poderiam trazer recursos de que 

o País tanto carece e só obtém a um 
; custo elevado. 

Há outro aspecto econômico que 
; precisa ser levado em conta: algu-
• mas dessas empresas atingidas estão 
, investindo maciçamente no Brasil, 
- Ç.omo_é o caso, por exemplo, da Shell, 
" quê jã aplicou cerca de um bilhão de 
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vArins Rptnrps cnmn rw>- mais atraentes nara anllcar seus re- de realismo e obletividade. rei dólares em vários setores, como pe­
troquímica, mineração, produção e 
exportação de alumínio, entre ou­
tros. Além disso, essa empresa assi­
nou recentemente contrato de risco 
para explorar as reservas de gás, que 
ela mesma descobriu na bacia de 
Santos, onde deverá investir pelo 
menos mais 300 milhões de dólares. 
Segundo os técnicos da Petrobrâs, 
esse foi um contrato altamente bené­
fico para a empresa estatal, pois irá 
comercializar o gás de Santos sem 
risco algum. A decisão da Comissão 
de Slstematizaçao poderá inviabili­
zar tais Investimentos, que terão de 
ser feitos com recursos nacionais, de 
que o País não dispõe no momento e 
não Irá dispor livremente ainda por 
muito tempo. 

Quais as conseqüências mais 
inevitáveis desse gesto? A primeira 
que mencionam é imediata e Já deve 
estar sendo sentida pelo governo 
brasileiro: um recuo das empresas in­
ternacionais que pretendiam investir 
aqui. Nova "reserva nacional", 
agora na venda de querosene, gasoli­
na e óleo dlesel, representa elemento 
perturbador nas relações com essas 
empresas,que têm outras opções 

mais atraentes para aplicar seus re­
cursos. Mesmo que o plenário da 
Constituinte rejeite essa proposta 
absurda, os efeitos negativos da me­
dida não poderão ser anulados, pelo 
menos a curto prazo. Ninguém inves­
te em um país que pode, no correr da 
noite, adotar medidas tão radicais 
como essa. Ficará sempre, pelo me­
nos, a suspeita. E, ao lado da suspei­
ta, a cautela, que resulta em imedia­
ta suspensão de qualquer decisão de 
Investimento no país das reservas de 
mercado. 

Há outra conseqüência, igual­
mente grave: certamente caberá á 
Petrobrâs adquirir a maior parte dos 
11 mil postos que pertencem ás qua­
tro empresas (é verdade que uma, a 
menor de todas, está dè saída volun­
tariamente e deve negociar suas Ins­
talações por 200 milhões de dólares). 
Onde a Petrobrâs, que vive dias dra­
máticos e está cortando investimen­
tos prioritários da ordem de 500 mi­
lhões de dólares em pesquisa e pro­
dução, irá buscar recursos? Vai dei­
xar de produzir petróleo para vender 
gasolina? Neste sentido, a nova dire­
ção da empresa tem mostrado gran­

de realismo e objetividade, rejeitan­
do publicamente a idéia do monopó­
lio estatal da comercialização de de­
rivados de petróleo. O dinheiro dis­
ponível, que já é escasso, afirma a 
Petrobrâs, deve destinar-se ãpesqui-; 
sa e produção. Qualquer desvio des­
ta meta essencial Irá afastar ainda 
mais a concretização do objetivo pri­
mordial e da razão de ser da empresa 
— e do monopólio estatal! —, de o 
Brasil chegar ã auto-suficiêncla do 
abastecimento de petróleo. A Petro­
brâs precisa investir pelo menos 2,5 
bilhões de dólares por ano, dinheiro 
que não tem, arrasada que está pela 
irracional política de preços do go­
verno federal 

Como se vê, a decisão da Comis­
são de Slstematizaçao é altamente 
nociva, e até mesmo nefasta, para 
toda a economia, além de apresentar 
um extraordinário grau de irraciona­
lidade. 

Infelizmente, qualquer que seja 
a palavra final do plenário da Consti­
tuinte, o mal Já está feito. O Brasil da 
reserva de mercado da Informática e j 
da ameaça à indústria de química 
fina é um país sob suspeita no Exte­
rior. 


